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PARECER 

H ext.ensã .. .  .) da r.ese e a '/,;;;··i:�:dade de t .emas ai.: .. oPdados_, impõem um pa 1�eceP 
L-o,ç·,• uma orgaruz.::lça.o ,DDU.f:o c.anôoica, 

O pa.Pecer V:=ti const.al� c!e t.;-·;�\s par i::?s ,· c�uadr· .. :.J de r·et"et•Snc ia 
Ob,.iec f.·.i 1.10 da t.ese 
/}prec iaç14i..i da tese 

."l) QU.4DRO DE l'?EFER�NCI!J 

AJ) Da;; Linguagens 

íoda a int.el'acç2tt: !"3:z-·se Lis..:.�ndo urna 
abelha, a emiss�io dw11 fer·r.:mon.=1, 

11.lingt.Jagen1": seja a 11dança11 
(") c?.ntar· d!Jma baleia 1 as 

Hs "linguagens11 s.:1·q ,:::�.or"endidas no Sl9io dum si s tema societ.al e1 em 
pl'inclpio .. .s.§ra cor::{.:.-ween:::./idas pelc:s membros dt?ssa sociedade. De outra 
foNiia_, n.�'fo t.etiam muii . .::.� t.ríil.idade, 

PaPa sali:ar· a éh .. ii"'l"' ;2iF'a :::.�nt.1·e dua.s 11lingu.::19ensu,. ê necessário dispor• 
da funçâ'o 11tJ·.a.o'uç�?.·o'1 (v9rs�-C· e J•etPovers.?/o) e a figura de mérit.o a 
l?s t. remar .. pode descre\...-er-se como segue: 

fras1? F (na lingt.,iagern ,..:.) ) 1/.'2/'t.ida na L.inguagen1 
\leti:idc� r:a lingu.i::ye;v H v-ai da.J" ..:;r·.iç.em a uma 
11/:n:)a" funç.?h3 de t.r·,::n1uç.fio dt'�lel' ia j)t:.·i�mi t.i r que 

B e depoi s J�etpo­
fpase f e uma 

ftase F :::: fr·ase f 

l11f'el iztJi&.•nte� t.al n.§·,_-:; �;�,.;cede na J•eal idad<:-', de\lido .::� um coniunto de 
r1wt.iv·os e circt . .rnsf.:J:(nci.:·ir, ,' 



esl:rut.L.Ji'EL5 2 ditli:.::•nsí5;;:1s difetent.es/ 
cipetadoJ,es de t-t�:duç�o mul f.ivocos ou n2i"J.:J 1nverr.z �,eis; 
linguagens sem.!!tni'.i cas de supotte disi: i n ·t.as; 
pt2r·t:t . .n�baç2:'o e "ti ... l.idf)11 e.: .. d:ernl.:) e inl:f?J''I70f 
E·t.c,J etc, 

D autor· da t.es·e .c.Uscut<=.1 ao longc1 de dois volumes .. o tema que se des­
dobl'a em,' 

L.omo "enf.'.t;;ndt:.lJ,rr :'.-o,ie, .:.1 (/escJ'içl!icl tJ.::., universo, dos credos_, dos 
conheciment·.os e sabeP_, da apt.e e ai".é de Deus.. dos homens que 
\l_iver·am l:á 2 ou 3 mil.I-;•,:::JI'es de Ct/105 e que se e;,ptessaram usando 
várias linguag:2ns 1? entre elas o gi"e;}o clássico por e.:\'emplo, 
Como descl"eveJ" o 11t:.lima" e 11.-:.lmbiente" em que viveram, quem 
''copiaJ·am1' e a que:-11 ser \liJ•am de modelos, 

D qLt:? herdat·.�i:íi e 1) q!.Ae i novaJ'amr 
��í.Jr? l .i nguaÇ}f:/!1 ,::tdopt.ar hoJe_, p.:u�a n:?la seJ�em vePtidas essas fra­
s:?s ant.iga s com .'.Jm rrdnimo de COI'PiJPÇ��io e f•uido, 
. .:t .linguaf_Jt:·rtt a .. '3!:.I·:),L.'Í.al·· .. del,lt?ti.i ain:.:i..::l ser· de f!:icil traduçflo numa 
1 ingaagem fo1"ma.l :.fw:, por seu t.urn1.:.1_. pctSsa sel' t r·aduzida numa 
l.j nguager1) 11}nf(.:,"::dt.ica11 e assifl)1 p:�·r·mit.il' a c1·iaç�o duma "base 
dt· dados in:�el.r"q:.�·nf.:e11 a ins t.a.lc1r' tiU:i: t:i(Jd(2J�no computador, 
t-Ja \1etdade, sô :.k:•f-iCJJ.·s de ::r•iao'.::: E·si.a ltbase111 serâ possi'vel 
e.:·�plol·ar· o .;;_:;·,;:u coni.eudCJ1 fazt?ndo funcic�naJ• a capacidade demons­
t.J·cdivc/ (de inft:•i't}ncia) da linguag::=<m f'r.:.wmal r 

.42) Dos Humaoos 

a ob.iect . . ivo âli· . .imo, ;;.i 
sentiu a necessidade d,'O.l 
1.J p.1•ocesso ment.al e .:: 

a boa comunicaçã.·.:) entre humanos1 
abocia/' esi-1? t.t?Jr:a e)-:.·tensivamente, 

"modelaçi:ú:J11 que os sent.imentos, 
convicçíJes t.t!<m nes.se ptocesso, 

e o .::�ut.or 
e).::ami nando 

c: redos e 

l-/e:JE.· � COJ'f'E·nl:e :.:- mui ��-o genel"a.l izacfa �::-� con\1icç.�o de que o 1•eal é 
mui t . ..:J c 011tpl E.IXf..l, e qut:· f..t,!do ::Juan t.o os hurtJanos podem espera t a t.i ngi r, 
é .=dgur:ias imagens (Y...I p.J· . .,;.�Jecçí:Jes desse J''t::>al que sejam suficient.ement.e 
"boas" f.J2.1'31 a f . ."latt..il' delas, construir· e adop ta r procedimentos e 
compo1' l.ament . .c:..s, 

Assim sendo, t.luandrJ 
r·2al e st..Jbst.i tu idas 
J'evi siQn u , 

H si c i v.i 1 i zaç ões e 
subst.i t.ui tam oL-Iiras 

de\1elli s:?l' abanclonadas "antigas" descrições do 
pol' novas ? Tr·a t.a-s:.t':' do famoso t.ema: "c reads 

os piY·lOS 1/Í\/2//i nu1u c�.:..!n!..:e::>:to de "veJ'dades" que 
n.,_,·e:'da;::,les11 mctis ant.i��;.;.�s e que serg[o pret.eridas 

pDi' seu i:urno r no fui:L-ii'(i I 

Um esforçc! impopt.ant.e é dedicado a est.1? sub-i:ema: a evoluçgo no t.empL., 
da image,rn qu�.� o 1-lor:Jefl/ .,,�zd for·rúa.ndo do ��·iund(.i e::.::tel�nc' e de si prôprio, 



Uma aplicação concret.a aos gregos clássicos! ê .;:present�ada no último 
vc�lume. 

A3) Da Comunicação 

4 comunic:aç2i'o é par·a o ·::;emâni:icc.."l't wn ptocess(') nucleal" que int.eressa 
t?st.udar pPiori tar•ititJJJE:>ITf:.t� .. porque é a inter'f:.il'et.aç.�c'.J dada por um detep­
lllinar:.fo humanD ao 11COillt.,il'iicado'1 recebido e su,ooPtado numa fl�a.se de uma 
qualquer linguag.-::r:r.réfF ClU.� cont.a,. aíé porque esse humano vai comporta.P­
-se ds...' acoJ'do com a 11SUa '! i nt.erJ.-IPE·t.ação, 

Podt:·r·é diZE!t-s& qu&.· o i�;u[.or· �::.ta f"f'ase .. '::li'":'VG:I'.ia :::.•sccdhe1� es ta em funç&·o 

das car·acl.eri'st.icas crt�·,:Jos G· ou{:pas COIK.fici.•.Jnan{.es do humano dest.i­
na t . .::.'i r i J..:t da mensaget1.', 

tl/�·o ':C:.7endo feicil imp.lG'fik;;',·:t.ar t.al desidePai:o, i:..1t...1de afiPmar-se que a 

t:omunicaçg;·o é f2i:·\,·aci'a de ,:-::mbiguidade e! numa \,.1:sâ.·o pessimist.a} que a 
comunicação se dest.ina mais a 11engan�u� '1 do que a infoPmar os homens, 

O ,-::1ut.o1' pPeocupa-ss· e e.:-::.?.ii"rina es t.a matêJ•ia com bast.ante generalidade. 
Na vePdade ... o fui:Lu'o banco de dados t'ai prDCUJ\31' ser um reposi t.ôrio 
de acer·si)es e é mistet ciue nfff.J sô tt�aduzam c1s pensament.os, convicções 
er.c, da gen t.e ant.}ga1 mas que essas �·ersões fJdiernas prov-oquero no 

1 e i t.ot !I imagens 11 CJ.:!i' rt:·c l ... ::s e/esses t.emp::Js e pt...i\.'05, 

8) DBJECTfi!D Dfl TESE 

O ob,it::c:t:i-.'o pr·incipal �:.la t.ese, consist.e em encontl�at um t1DDELO que 
descreva as sociec/adc:·s hGrmanas, a ser· aJust.ao'o e ou aferido a um 
con;"urlt.ü de S(JC i edades cuJa evol t.,tç.�ío J Eti nda hoje pcrasi' vel descrever 
CC)m .alguma vel'osimi lhança, 

Se o "rac:,delo11 fDI' uma fr,iagem rtSfo FJlui í".(J dt:;;í"ot'iliada da real idade� ent.gfo 
s�?rá 1<:.'ossi·vel, tf:.õ\'ent.u.�1liuenLe .. {Jl'eveJ' a t":-�:uiuç�o f'ut.ur·a duma da soe ie­
dade de hoJe, 

Os l'mod�·los de pr·ev.i-sc'Ic.��· são cc1rt' ent.es n,�: (.�:.'sica e cit}nc ias dela de­
r·ivadas ou afins e esU:l'o l a tgarnent.e desen·,,...c....Jvidos em ceri:as discipli ­
nas onde int.erveen1 05 bicd.as e .. num conJunti..":.. de ci§ncias socie tais, 
nome.:::dan�eni:E< na econoroia, 

,.q t.ent.ati\/a de passaP a:.) ó.Jmi· n.io das .sociedades humanas em ge 1�a 1 1 e 
da.t a necessi dade de e.c:d:.'.-ldar o respeci:i\lO passado .. a hist.6ria const. i ­
i".ui um d!'?.safio de 9/'.::ux.le lolego, 

::'.) L:::.: ... i.si.§nci.a de urn N�:.:d(:;.;_iu Relacional dt:.'::ien-../Ol\iidc: por G, PPtSf( e Já 
complet.ament.e inl"c..•Pniai.i.;:�·ado e inst.alaf..b_·., E�lti computador, pel�mi t.iu a 
definiç:io d!E uma froni.eira 11/1at.ur·alu .. i.sd.1:J é .. a linguagem fopm.al 
passDLt a ser um da.cJo do pí'ob.? €·ma. 



f.:) tapefa, é pois de na l.ur•eza sem.flnt.ica, A dificuldade reside na des­
cc,ber·t.a de um mét.f."ldo p..:-:;1'2 passar da in fol"maç�o histórica e ou moderna 
cfisponi'l.le} sob1"e LJma ds· teJ•minada sociedade .. para a linguagem do mode­
lo fo l�mal .?.dopt.ac.fc� - m(.ldelo relacional de 6, Pask , 

t1 l:ese e:.·;pl i c a como ta I se pDde pôr em 
um f3x·t.�·nso gr•af'o r�:-lacional co,rn 6 

prtd.ica e termina·pot produzir 
met .1·os de comprimento .. como o 

N:sultado de uma aplicaç �fo aos gregos clássicos , 

Fa.l f..a .. ,�!al'.'i/ cone lu i r· o "QI'ande d::Jsenl·ro 11 C.JUt? se propt'Js o aut.or da tese 
daP mais os seguint.es passL1s : 

EscPev·er na linguagem do ntodelo Pask , toda a in forrliaçtio já 
.in.f:erpret.ada pelo aut.or·.: 
Cc,rrer no comput.adDI' (."1 modelo Pask, com a base de infoPmaçgo 
já meníoPizada, 
P1·ocw!'ar reso.l�·er alguns pPoblema::;; cc,ncJ�etos para confronta i� os 
i"esult.ados pl·evist.os pelL1 modelo com os acont.ecimentos hist.ôr·i­
�..-os conhecidos, 

C) flPRECIIJÇJ!{D DA TESE 

.4 i:ese_. sendo E.•s:=;encia11J1:�n'l.e muli:idisciplinar e inovado1·a, sô um con-
Junt.o mui t .o vasto de especialistas poo'eria1 dum modo adequado, fazei:_. 
a apreciação de t.odas as suas facet.as, 

Na:51 a Íi:.'Se tl��·o \ ... .i sa !.t:iílld I" pcisiç![o t:•iii cad.1 um dos domínios que evoca 
(Ji..-"1/''EI so.lucionar· o p,l'(i[':.l t?fi/3 propo.st.o e ,i/; d:?5CI'i t.o em 8)' 

L7 12st.udo de cada disciplina .. é feit.o t:fJn: L) ctbJectivo de colhet toda a 
.ir:for"maç.:�h; pacificamE·r!L.e ht)Je aceii:e e !.)Lh? possa aux·iliar ó aut.or da 
t.es�:.�� a int.etpr�Ed.::ii' col·t·ectr:ltli:.?nt.e a inl'otrl:açi}'o hi:stô1•ica (nomeadament.e 
a c:i\•.�'lizaçá'fo 91'S·ga), i..ll'ocurando c.:Jnst.it.ui,�'·-se num "t.raduct.ore1' e n!ro 
nurti 11i:t·ad.i t.c,ri 11 das 1'N:ensagt?ll511 que os pensamentos e act.ores des5e5

. 

ve.llíDS t.empDs c.fe.i.::.::arar::, 

.4ssim .. a t.�Ese deverá SL;;;ol' 2.p1'ec i ada peio. ror·ma como esses conflec imen-· 
t.os roult.idisciplinaJ•es f'ol'am usados na int.eJ•pr·etaç�o dos fact.os his­
i:/�r.icos e hr..tmanos e a sua. co/1\.l:?rsg;·o numa .l i nguagem formal suscepti'\'el 
cfe ser l.Paduzida p.cn· s�?u turno .. n=t. lingtk:<gem Pelacional do modelo de 
Pas,l::, 

Ct:'lnvem . no t.ar a preocf...t{::,aç.?.o .. qu12 dei)'.'.a um t.raç o -=ru longo de toda .a 
l.:ese .. o'e formalizar as ·c/er..:laraç!Je�/ ou de as apt•esenta l' sob forma de 
:�n�afos pi:lta melhcH' e m.=Lis pPec.isament.e descPever as J�el aç:Jes que a 
"Je.lt.urall dçl5 ract.t:.l5 hist.ôt.icos invocar.=un, Este PN'JC&dimento, vai 
fac.i.lit.al� a oper'ação da vel�sã·o final na linguagem do mod&lo de Pasl::, 

Cc.-mo ê f�c i 1 dE: 
pPÔ·pr:ii)S que DS 
{OF'ii{é:S, /�/aVE· r� 

.,,.er· d2 c.1lyurF:J t..lpel'adc.wes;,. :?mbora possuindo si'mbolos 
ident..i(icara., n.�o s�o conl'Jecidas ainda as respect .i \".3'5 
ainda que CfJmp let.d r 1.J p ;·ocesso de iderli:i ficaçgo e 



... ' ' • 

consegui dos .• 

/·'iui:f:>r· .. um Phd na Univetsidadr2 de Brunel. 

A [:ese t.em .. inE;qui�/('ICament.e, o nivt::•l .::.· inZ.t=:.'r'esse necessal�ios para 
se;· Peconhec.ida com!.".! a equivalent.e -� ch:.:.s c!out,.:JP.?.r:;er1tos concedidos 
pe.Ic1 I, S, T, 

Lisboa, 15 de Junho de 1988 
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